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Ementa: 
Memória e patrimônio em processos contemporâneos de musealização, nos quadros das disputas projetadas na 
produção e articulação de lembranças e esquecimentos. Coleções, objetos de museus e a representação de memórias 
em experiências museais. 
 
Objetivos: 

-​ Discutir os principais pressupostos teóricos que têm orientado a produção acadêmica na convergência dos 
campos de estudos da memória, do patrimônio e do museu. 
-​ Desenvolver uma reflexão crítica a respeito das relações entre processos de musealização na 
contemporaneidade e a emergência da pluralidade de memórias no espaço público; 
-​ Analisar as relações de poder envolvidas em processos de lembrança, esquecimento e musealização, em 
cenários de memórias traumáticas e de desaparecimento de referências culturais; 
-​Correlacionar memória, cultura material e temporalidade em processos de musealização. 

Conteúdo Programático: 

1. Patrimônio e  Memória 
1.1.​Patrimônio como discurso e performance. Patrimônio e historicidade; 
1.2.​Usos da memória  

2.​ Processo de musealização  
2.1.​Conceito de musealização e musealidade; 
2.2.​Objetos  e coleção de museu 

 
3.​Musealização de patrimônios insurgentes 
3.1.​Musealização de memórias traumáticas; 
3.2.​Museus e Decolonialidade  

Métodos Didáticos: 

- exposições dialogadas, seminários, fóruns de discussão, análises de filmes e literatura, visita a sítios patrimoniais e 
museus 

Avaliação: 

Ensaio individual crítico-reflexivo, elaborado a partir de questões abordadas na disciplina. 
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